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1. Minha trajetória profissional e acadêmica 

Minha trajetória profissional está profundamente ligada ao cooperativismo catarinense e 
ao setor de infraestrutura elétrica no meio rural. Atuei por décadas na Federação das 
Cooperativas de Energia do Estado de Santa Catarina (FECOERUSC), acompanhando de 
perto o processo de expansão da eletrificação em áreas anteriormente desassistidas — um 
movimento essencial para a melhoria das condições de vida e para o desenvolvimento 
econômico das regiões envolvidas. 

Embora minha formação tenha ocorrido por caminhos técnicos e práticos, fui construindo 
uma base sólida de conhecimento a partir da vivência direta, dos registros históricos e do 
relacionamento com lideranças do setor. Fui responsável por organizar e sistematizar a 
memória de cooperativas de energia, elaborando publicações comemorativas e relatos 
técnicos, o que ampliou minha compreensão crítica sobre o impacto do cooperativismo 
na transformação da realidade rural. 

Participei de eventos técnicos, congressos, seminários e atividades ligadas ao setor 
elétrico e cooperativista, tanto como ouvinte quanto como colaborador, contribuindo com 
reflexões sobre políticas públicas, infraestrutura e protagonismo local. 

2. Atuação técnica e projetos relevantes 

Entre as iniciativas mais relevantes da minha trajetória está a coordenação da obra 
comemorativa dos 50 anos da FECOERUSC — livro que resgata o legado das 
cooperativas de eletrificação rural de Santa Catarina. A publicação narra desde os 
primeiros desafios até os avanços que permitiram ao estado atingir índices elevados de 
cobertura elétrica no campo, fruto de uma união entre base comunitária, políticas públicas 
e investimentos internacionais, como os programas GEER I e II. 

Também acompanhei a atuação da Frente Parlamentar do Cooperativismo e participei de 
articulações com órgãos públicos, lideranças políticas e movimentos sociais voltados à 
valorização do cooperativismo de infraestrutura. 



Minha contribuição vai além do registro histórico: fui agente ativo na promoção de 
melhorias técnicas e administrativas nas cooperativas associadas, tendo colaborado na 
sistematização de dados, organização de acervos e incentivo à documentação da memória 
institucional. 

3. Intencionalidade e propósito com o Mestrado Profissional 

O ingresso no Mestrado Profissional da ESAG/UDESC representa a possibilidade de 
transformar minha experiência prática em pesquisa aplicada, contribuindo com soluções 
inovadoras e replicáveis para a expansão da eletrificação rural por meio do 
cooperativismo. 

O estudo que proponho busca sistematizar um modelo de atuação baseado na experiência 
catarinense e avaliar sua viabilidade em outros contextos regionais, promovendo justiça 
territorial, inclusão produtiva e fortalecimento das comunidades rurais. 

Desejo que o conhecimento gerado possa subsidiar políticas públicas, capacitar novas 
lideranças e servir como instrumento técnico para instituições que atuam em regiões 
ainda desassistidas por infraestrutura energética adequada. 

4. Caminhos futuros 

Com a formação no mestrado, pretendo colaborar com projetos de desenvolvimento 
regional, consultorias técnicas e iniciativas que fortaleçam o papel das cooperativas como 
agentes de transformação social. Também desejo produzir novos materiais didáticos, 
históricos e técnicos, democratizando o acesso ao conhecimento acumulado no setor e 
inspirando futuras gerações de lideranças cooperativistas. 

Minha intenção é integrar ainda mais a prática à teoria, consolidando uma trajetória que 
começou no campo, com os pés na terra e os olhos voltados para o futuro. O mestrado é, 
para mim, a continuidade de um legado e o início de uma nova fase de contribuição para 
o desenvolvimento sustentável do Brasil rural. 


